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Manhã Cedo no Campo: João, um menino

magrinho com roupas gastas,  acorda antes do

sol nascer em um casebre simples. Seus olhos,

ainda sonolentos, já carregam o peso do dia que

se inicia.  Lá fora,  o canto dos pássaros parece

um lamento suave no ar frio da madrugada.
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O Campo de Café: O sol já está alto, e João

trabalha incansavelmente em um vasto campo

de café. Seus pequenos dedos, ágeis e calejados,

colhem os grãos vermelhos sob o olhar atento

de  um  capataz  de  semblante  severo.  O  suor

escorre pelo seu rosto, misturando-se à poeira

da terra.
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Um  Breve  Respiro:  Por  um  instante,  João

para,  observando  uma  borboleta  colorida  que

pousa em uma folha. Um sorriso triste surge em

seus lábios, lembrando-o da infância roubada. O

mundo  ao  seu  redor  parece  parar  por  um

momento,  antes  que  a  realidade  o  chame  de

volta.
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A Carga Pesada:  Com uma cesta  cheia  de

grãos  pesados  nas  costas,  João  caminha  com

dificuldade.  Cada  passo  é  um  esforço,  e  seus

ombros doem sob o fardo.  O cansaço físico é

evidente, mas ele persiste, sabendo que não há

outra escolha.



Theo

5

A  Refeição  Escassa:  Ao  meio-dia,  João  se

senta para uma refeição simples: um pedaço de

pão  e  água.  Ele  come  apressadamente,  seus

pensamentos  ainda  presos  à  tarefa.  Não  há

tempo para  descanso  real,  apenas  uma pausa

para reabastecer as energias mínimas.
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Sonhos de Liberdade: À noite, exausto, João

se  deita  no  chão  duro  de  seu  casebre.  Seus

olhos se fecham, e em seus sonhos, ele vê a si

mesmo  correndo  livremente,  frequentando  a

escola e brincando como as outras crianças.  A

esperança  brilha,  mesmo  que  apenas  em  seu

subconsciente.
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O Tempo Voa,  o  Problema  Permanece:  As

páginas  de  um calendário  giram rapidamente,

mostrando a passagem de décadas. A paisagem

rural se mistura com elementos urbanos, mas a

imagem de crianças trabalhando em condições

precárias  persiste,  como  um  eco  doloroso  do

passado.
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Uma Nova Realidade, o Mesmo Desafio: Em

uma  cidade  vibrante  do  Brasil  de  hoje,  uma

menina chamada Ana,  com idade similar  à  de

João,  trabalha  em  uma  pequena  oficina  de

costura. As máquinas zumbem incessantemente,

e seus dedinhos costuram peças sob a luz fraca

de uma lâmpada.
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A  Chama  da  Esperança:  Apesar  das

dificuldades,  Ana  encontra  um momento  para

sorrir, talvez ao ver um desenho que fez ou ao

compartilhar  um  pedaço  de  fruta  com  um

colega. Pequenos atos de bondade e resistência

mostram que a esperança nunca se apaga. Ela

sonha com um futuro melhor.
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Um Chamado à  Consciência:  A  história  de

João e Ana se funde em uma imagem poderosa

de  várias  crianças  de  diferentes  épocas  e

lugares, mas com o mesmo desejo de infância.

Um  sol  brilhante  ilumina  o  horizonte,

simbolizando a necessidade de um futuro onde

toda  criança  possa  brincar,  estudar  e  sonhar

livremente. A luta por seus direitos continua.
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